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Brasília, *|DATE:d|* de julho de *|DATE:Y|*
edição 403

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Preço da Energia | Itaipu | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

MUDANÇA HORÁRIA DO PREÇO DA ENERGIA
É ADIADA PARA 2021  

Leila Coimbra, da Agência iNFRA

O MME (Ministério de Minas e Energia) decidiu adiar de 1º de janeiro de 2020 para 1º de janeiro de 2021 a implementação do PLD horário – onde a cada 60 minutos o preço da energia no mercado de curto prazo será atualizado. Atualmente, a mudança do PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) é feita uma vez por semana no país.
 
Segundo fontes, em 2020 o ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico) já começará a considerar o PLD horário nos seus despachos de operação – como a entrada de uma térmica fora do planejado, por exemplo, ou a quantidade de vento nos parques eólicos – simulando mudanças horárias.
 
Mas a modificação do despacho pelo operador não trará impacto econômico aos agentes neste primeiro momento, pois a contabilização e a liquidação financeira feitas pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) não levarão em conta a mudança de hora em hora em 2020, mas apenas no ano seguinte.
 
Portaria ministerial
Uma portaria do MME com a determinação do adiamento está em finalização e será publicada em breve. Os agentes aguardavam com ansiedade essa decisão, uma vez que a medida impacta diretamente nas decisões estratégicas de comercializadores, geradores e consumidores de energia. No setor elétrico nacional, isso pode significar uma diferença de milhões – ou até bilhões – de reais.
 
O que é?
O PLD horário levaria em conta atualizações do preço no curto prazo ao longo do dia, sinalizando, por exemplo, momentos onde haveria pouco vento (e pouca geração eólica), ou a entrada de uma térmica com o custo de energia mais caro.
 
Com base nesses dados, um grande consumidor de energia poderia mudar seu padrão de consumo e liquidar mais barato na CCEE. Novos contratos com cláusula de modulação do consumo poderiam ser fechados. Além do mercado livre, estima-se que os consumidores cativos também poderiam ser beneficiados no futuro com a medida.
 
Contraste entre Brasil e resto do mundo
No Brasil, a discussão de mudança de preço semanal para horário contrasta com o restante do mundo: praticamente em todos os países onde existe mercado de curto prazo de energia, a atualização horária ocorre há muitos anos. Ultimamente, o debate mundial é em torno de uma atualização a cada 5 minutos.
 
A consultoria PSR explicou, em podcast aos seus clientes, que a peculiaridade da matriz brasileira, predominantemente hidroelétrica, durante muito tempo, foi a causa da manutenção da mudança em intervalos mais longos. A energia hidroelétrica não possui mudanças significativas em curtos espaços de tempo, como em 24 horas.
 
“No mundo todo, os mercados atacadistas começaram com preço horário, e o Brasil não o fez porque a flexibilidade das hidrelétricas é baixa e os preços não mudariam significativamente em diferenças horárias. Não compensava os custos com os novos sistemas operativos”, explicou Bernardo Bezerra, diretor técnico da PSR.
 
“A mudança para patamar horário não foi problema lá fora (...) Mas, nos últimos 5 ou 10 anos, houve uma mudança maior na nossa matriz, com a entrada de novas fontes como a eólica”, diz o podcast da consultoria, que teve as participações do CEO da PSR, Luiz Barroso, e também do analista de energia da empresa, Rodrigo Novaes.
 
Mudança de 3 para 8.760
Segundo Luiz Barroso, que já foi presidente da EPE (Empresa de Pesquisa Energética), o custo das transações com o preço horário deve ter um incremento de custo, já que o volume de dados terá um aumento significativo “nas planilhas”.
 
“Antes, eram 3 preços por região, com mudança semanal; depois, 8.760 vezes o número de anos do contrato”, diz Barroso.
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CRISE NO PARAGUAI ENVOLVENDO ITAIPU SE INTENSIFICA

 da Agência iNFRA

A crise política no Paraguai envolvendo a comercialização da energia de Itaipu se intensificou, após o governo do Paraguai anunciar que pretende revogar o acordo fechado com o Brasil a respeito da compra de energia da hidrelétrica nos próximos quatro anos.
Nesta segunda-feira (29), pediram demissão dos seus cargos as seguintes autoridades: o chanceler do Paraguai, Luis Alberto Castiglioni; o embaixador do Paraguai no Brasil, Hugo Saguier, e o novo presidente da ANDE, Alcides Jimenez, nomeado na última sexta-feira (26).
Um acordo entre os governos do Brasil e do Paraguai, celebrado no dia 24 de maio último, desencadeou a crise política no país vizinho. Apesar do presidente do Paraguai, Mario Abdo Benítez, dizer que não aceitará o acordo com o governo brasileiro, há a possibilidade de o legislativo paraguaio dar prosseguimento ao seu pedido de impeachment.
O acordo prevê um aumento imediato de 12% na tarifa de Itaipu no Paraguai, que em 2022 chegará a 70%. Autoridades paraguaias apontam um prejuízo de US$ 250 milhões com a medida.
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TFSEE - Despacho 2.052 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou a Taxa de Fiscalização de Serviços de Energia Elétrica. 
Bandeira - Despacho 2.052 da Superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL fixou a bandeira tarifária vermelha patamar 1 com vigência no mês de agosto de 2019.
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Agenda do Ministro - O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, reúne-se hoje (30) com o Presidente da República, Jair Bolsonaro, às 10h, no Palácio do Planalto. Às 12h, recebe o CEO da Enel, Nicola Cotugno. Às 14h30, participa da 17ª Reunião do Conselho de Governo, no Palácio do Planalto. Às 17h, recebe o governador de Goiás, Ronaldo Caiado (DEM-GO).
Brasil-EUA - Os governos do Brasil e dos EUA trabalham para assinar um MOU (Memorando de Entendimentos) para que projetos de infraestrutura aqui possam ter acesso a um fundo de US$ 60 bilhões de financiamento de longo prazo do governo americano.
ANEEL - A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) recebeu, nesta segunda (29), representantes da State Grid China Corporation. No encontro foi discutida a antecipação da entrega das obras do bipolo de transmissão de Belo Monte. O empreendimento aumentará a capacidade de intercâmbio de energia, com escoamento da região Norte para os centros de carga na região Sudeste do Brasil e vice-versa. Com o início das operações da turbina da unidade geradora 14 no último dia 17 de julho, a usina hidrelétrica de Belo Monte atingiu 8.788 MW de potência instalada, tornando-se a maior geradora de energia 100% brasileira.
 
Falhas em Transformadores de Corrente - O Cepel (Centro de Pesquisas de Energia Elétrica) tem concentrado esforços de investigação para identificar a causa de falhas de Transformadores de Corrente da classe 500 kV (TC 500), particularmente de dois modelos específicos, que vêm apresentando taxa de falhas crescente nos últimos anos. Esse trabalho de pesquisa, independentemente da atribuição de responsabilidades, está alinhado com a missão da entidade em contribuir como fomentador da pesquisa e do desenvolvimento de conhecimento no setor elétrico nacional.
 
PCH Barrinha - A PCH (Pequena Central Hidrelétrica) Barrinha, situada entre os municípios de Jardinópolis e Sul Brasil, em Santa Catarina, recebeu parecer positivo da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica), que libera a operação comercial de duas turbinas de 1,6 MW, somando 3,3 MW de capacidade instalada. A usina é pertencente a Mauê S.A. – Geradora e Fornecedora de Insumos.
 
Fusões e Aquisições - A EDP Renováveis, braço de geração do grupo português EDP, anunciou, nesta segunda (29), a venda do complexo eólico Babilônia, de 137 MW, localizado no estado da Bahia. A Actis aceitou pagar R$ 650 milhões pelo empreendimento e assumiu mais R$ 550 milhões em dívidas. A transação está sujeita a aprovações dos órgãos responsáveis.
 
Geração de Energia Solar - De acordo com a ABSOLAR (Associação Brasileira de Energia Solar Fotovoltaica), a geração solar distribuída deve arrecadar um saldo líquido de R$ 25,2 bilhões até 2027 para os governos estaduais e federal. Com o SIN (Sistema Interligado Nacional), qualquer consumidor pode conectar sua geração própria ao sistema geral, e assim refletir em um maior desenvolvimento econômico, social, ambiental e estratégico no país.
 
Rede Globo - A EDP, por meio da divisão de soluções de energia EDP Smart, concluiu a construção de uma usina solar para a Rede Globo em Recife (PE). A usina de 330 Wp será capaz de gerar cerca de 269.385 kWh por ano, energia capaz de atender mensalmente 90 residências com o consumo médio de 250kWh/mês ou 3.000 kWh por ano. O valor do investimento não foi revelado.
 
Cummins Power Generation - A desenvolvedora de alternativas de eficiência energética Cummins Inc. anunciou o engenheiro mecânico Paulo Nielsen como novo líder da Cummins Power Generation para América Latina, com o desafio de consolidar o posicionamento da Unidade de Negócio na região, que projeta, fabrica, distribui e oferece manutenção para um amplo portfólio de soluções de energia. Paulo trabalha na Cummins desde 2016.
 
Nível dos Reservatórios - A região Nordeste iniciou a semana com redução de 0,1% em relação ao dia anterior, ficando com 52,9%. O submercado Norte também recuou em 0,1%, fazendo o volume útil cair para 72%. No Sudeste/Centro-Oeste do país os níveis não sofreram alterações e se encontram com 45,4%. No Sul, os reservatórios registraram queda de 0,2% e operam com capacidade de 78,4%.
 
Pesquisa de Satisfação da CCEE - A CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) prorrogou o prazo da Pesquisa de Satisfação de Comunicados para a próxima sexta-feira, 2 de agosto. Ao todo são 11 perguntas, que abordam itens como os horários de publicação e disparo do informativo diário, por qual canal os agentes gostariam de receber as informações, formato e linguagem, entre outros pontos. O formulário pode ser acessado neste link.
 
Prazos CCEE - Hoje (30) é a data-limite para divulgação dos relatórios de pré-liquidação do MCP (Mercado de Curto Prazo); para divulgação dos relatórios de pós-liquidação do MCSD (Mecanismo de Compensação de Sobras e Déficits) de Energia Nova; e para pagamento dos reembolsos de sub-rogação da CCC (Conta de Consumo de Combustíveis), referentes a junho. Também é a data-limite para divulgação dos relatórios de pré-liquidação de penalidades referente a julho.
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Crise política trava acordo de R$ 1 bi pela energia de Itaipu
Distorção no Paraguai encarece contas de luz no Brasil. (Valor, O Estado de S. Paulo, O Globo)
______________________________
Brasil espera cumprimento de acordo sobre Itaipu
Segundo o governo, o pacto acertado em maio busca resolver o desequilíbrio praticado há anos pelo lado paraguaio. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Mudança em marco legal de PPPs e concessão entra na mira de deputados
Parcerias com empresas são a aposta do governo federal, de Estados e de municípios para avançar com investimentos em infraestrutura. (Valor)
______________________________
Actis montará 4ª companhia no país, com ativo da EDP
Primeiro ativo será o complexo eólico Babilônia, de 137 megawatts (MW) de potência, adquirido da EDP Renováveis por cerca de R$ 1,2 bilhão. (Valor)
______________________________
Usinas de BP e Bunge já perderam R$ 7 bi
Nova joint venture não deverá mais contar com aportes das multinacionais. (Valor)
______________________________
Imposto menor para o emissor de debêntures
O Ministério da Economia vai permitir que o Imposto de Renda e a Contribuição Social sobre Lucro Líquido (CSLL) pagos pelos emissores de debêntures de infraestrutura sejam reduzidos. (Valor)
______________________________
Em retomada, empresa da Odebrecht aluga 1ª sonda à Petrobras após Lava Jato
Petroleira estatal escolheu Ocyan e outras duas empresas em licitação. (Folha de S.Paulo)
______________________________
‘Privatização vai ajudar País a atrair investimentos’
Um dos maiores fundos de pensão do mundo já investe US$ 5 bi no Brasil e está aberto a compras em diversos setores. (O Estado de S. Paulo)
______________________________
Emae busca sócios para disputar leilão com termelétrica de US$1,7 bi
Já há conversas com possíveis interessados, incluindo fundos de investimento, após o empreendimento, o chamado Bloco I da térmica Piratininga, ter obtido licença ambiental prévia junto aos órgãos estaduais de licenciamento. (Reuters)
______________________________
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